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Mundo 

Fazer um esforço constante para acompanhar as mudanças do Mundo, não é fácil. Talvez seja impossível. O que 
significa "mudanças"? Quais mudanças são importantes? As do clima? Sem dúvida, mas em relação a essas o 
cidadão comum nada pode fazer. O ensino deve acompanhar as mudanças... São então mudanças sociais e 
económicas aquelas de que nos falam. Nos finais dos anos 50 apareceu a sociedade de consumo e da 
comunicação de massas. A partir daí o futuro passou a ser exigido no presente. O sacrifício e o dever, foram 
substituídos pelo bem-estar e liberdade, como valores fulcrais.  

Na Europa e Estados Unidos, o reflexo desta mudança seria visível nos anos 60, nas lutas pelo direito ao divórcio, 
ao aborto, amor livre, homossexualidade. De início as Igrejas, os partidos políticos e o sistema educativo 
apareceram como repressores destes movimentos. Se exceptuarmos a questão do aborto, as outras são hoje 
encaradas como naturais. 

George W. Bush acaba de nomear para o seu governo a Sra Rice e o Sr. Powell, dois cidadãos afro-americanos (a 
linguagem também muda), o que nada quer dizer quanto aos ideias dos mesmos; serão, porventura, 
ultraconservadores (não querem mudanças).  

Hoje passam nas televisões do planeta alguns destes "programas-concurso":  

Survivor - 16 concorrentes são abandonados sem comida ou alojamento (na versão americana os concorrentes 
comeram ratos e o vencedor ganhou 1 milhão de USD, enquanto na versão sueca, um concorrente suicidou-se);  

Chains of Love - 4 homens e 1 mulher vivem algemados (ela elimina-os, terminando com o que prefere);  

Sweet Revenge - uma pessoa prepara uma armadilha a um familiar que é filmada;  

Jailbreak - 10 pessoas são presas e tentam de fugir da prisão. O vencedor recebe 30 mil contos;  

Big Diet - a "missão" é perder peso;  

1900 - viver numa casa sem água ou luz eléctrica;  

Big Brother - parecer natural em condições de ausência de privacidade.  

Temos de nos adaptar a estas realidades? Claro que sim. Temos que saber viver com elas. Estas mudanças são 
possíveis pelo uso que fazemos da evolução tecnológica. Esta permite mudanças em todas as esferas da vida 
humana. As mudanças não são apenas sociais. 

No mundo humano tudo está interligado. A Singer, empresa americana de máquinas de costura, abriu uma filial no 
Reino Unido em 1860; a Michelin criou a sua primeira fábrica nos EUA em 1907. A tecnologia tem vindo a mudar, 
introduzindo mudanças: trata-se de um processo muito difícil de compreender. Mais uma tarefa dos professores.  
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